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Introdução 

 

O culto, conjuntamente com o profetismo e a monarquia, é uma das grandes e 

fundamentais instituições do Antigo Testamento. Numerosos são os textos que a ele fazem 

referência, não somente aqueles da chamada tradição sacerdotal, mas também outros, dentre os 

quais destacam-se os textos proféticos, muitas vezes críticos ao modo como o culto está sendo 

performado ou à falsa segurança religiosa nascida entre aqueles que o praticam de modo 

meramente exterior. Os sacerdotes, por sua vez, referenciados de alguma forma em quase todos 

os livros da Bíblia Hebraica, sendo os principais responsáveis pela manutenção do culto, são 

frequentemente criticados, particularmente pelos profetas, quando não cumprem 

adequadamente suas funções (Os 4,4-10; Ml 1,6 – 2,9), ou quando as exercem visando 

vantagens pessoais (Mq 3,11), falhando na sua tarefa de instruir o povo e de conduzi-lo ao 

conhecimento de YHWH (Ml 2,8). Tal crítica é sempre melhor compreendida quando se tem 

em mente a alta consideração de que gozava o sacerdócio em tempos do Antigo Testamento 

(Ml 2,7). O estudo, pois, dos textos da Bíblia Hebraica que fazem referência ao culto e ao 

sacerdócio permite que se elucide melhor o sentido teológico do mesmo culto e, também, que 

se possa delinear uma teologia do sacerdócio em tempos do Antigo Testamento em seus 

aspectos essenciais. 

 

Objetivos 

Objetivo geral: Analisar diversos tipos de texto da Bíblia Hebraica visando aprofundar os 

aspectos históricos e teológicos inerentes ao culto e ao sacerdócio em tempos do Antigo 

Testamento. Objetivos específicos: 1) Aprofundar a compreensão acerca do culto na época do 

Antigo Testamento, seus principais aspectos históricos e, particularmente, teológicos; 2) 

Investigar de modo mais preciso, na medida em que os textos o permitem, os aspectos históricos 

do desenvolvimento da instituição sacerdotal; 3) Através da exegese de textos da Bíblia 

Hebraica, evidenciar de modo mais claro a teologia do sacerdócio na época do Antigo 

Testamento. 
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